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CONCURSO PARA A CONTRATAÇÃO DE TÉCNICO/A-GESTOR/A DE PROJETOS 

 

a. Descrição do Concurso:  

O Centro de Estudos Sociais (CES) tem aberto concurso para o lugar de Técnico/a-Gestor/a de projetos no 

Gabinete de Gestão de Projetos (GAGEP), no âmbito do Projeto Estratégico com referência 

UID/SOC/50012/2019, com o apoio financeiro da FCT/MCTES através de fundos nacionais (PIDDAC), nas 

seguintes condições: 
 

b. Área Científica: Ciências Sociais e/ou Humanidades 

 

c. Requisitos de admissão: 

Ao concurso podem ser opositores/as candidatos/as nacionais, estrangeiros/as e apátridas que sejam 

titulares dos graus de licenciatura e mestrado em Ciências Sociais ou Humanidades ou áreas científicas afins 

e detentores(as) de um currículo profissional que revele um perfil adequado ao plano de trabalhos. 

 

d.  Critérios de avaliação e respetiva ponderação:  

- Licenciatura ou Mestrado, preferencialmente em áreas próximas às da investigação desenvolvida no CES 

(15%)  

- Experiência profissional comprovada em gestão de financiamentos à investigação internacionais e 

nacionais, nomeadamente FCT e H2020, entre outros, incluindo o conhecimento dos respetivos 

enquadramentos legais (critério preferencial; 20%); 

- Experiência no apoio à preparação de candidaturas a financiamentos internacionais e nacionais, 

preferencialmente em áreas próximas das Ciências Sociais e Humanidades (critério preferencial; 20%); 

- Experiência de trabalho em instituições académicas (investigação e/ou ensino superior) (20%); 

- Excelente domínio das línguas portuguesa e inglesa (15%); 

- Experiência em trabalho de equipa multidisciplinar e disponibilidade para viagens pontuais (10%). 

 

e. Métodos de seleção:  

A seleção dos/as candidatos/as será feita com base na avaliação curricular. O júri poderá decidir, 

adicionalmente, pela realização de entrevistas presenciais a candidatas/os com uma classificação de pelo 

menos 15/20.  

A entrevista tem como objetivo avaliar a adequação do perfil do/a candidata/os à função e e complementar 

a avaliação curricular de competências como autonomia, espírito de iniciativa, capacidade de trabalho em 

equipa e multitasking em contextos diferenciados Quando aplicados os dois métodos de seleção, cada um 

terá uma valoração de 50% na classificação final. 
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f. Plano de trabalhos:  

As atividades a desempenhar pelo/a contratado/a consistem no apoio à organização e gestão dos projetos 

em desenvolvimento no CES (desde a fase de contratualização ao reporte), bem como apoio à elaboração 

de candidaturas a financiamentos nacionais e internacionais. 

 

g. Legislação aplicável na celebração do contrato:  

Código de Trabalho Lei Nº. 7/2009, de 12 de fevereiro (e alterações subsequentes). 

 

h. Local de trabalho:  

O trabalho será desenvolvido nas instalações do Centro de Estudos Sociais ou noutros locais necessários à 

execução das atividades previstas, de acordo com as regras em vigor no CES.  

 

i. Duração do(s) contrato(s):  

O contrato, a termo certo, terá uma duração de 12 meses, sendo renovável de acordo com as necessidades 

do CES e as condições financeiras adequadas. O início previsto é   1 de outubro de 2019. O contrato pode 

ser renovado, de acordo com a legislação laboral aplicável, em coincidência com a duração dos programas 

de financiamento assinados com a Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 

 

j. Natureza do contrato e montante do salário mensal:  

1. Será celebrado um contrato de trabalho a termo certo.  

2. O salário ilíquido mensal será determinado de acordo com a experiência do/a candidato/a selecionado/a, 

tendo por referência o intervalo fixado pela tabela em vigor no CES (1.200 – 1.475 euros), com direito a 

subsídio de férias e de Natal, como previsto no Código de Trabalho. Ao valor previsto serão aplicadas as 

alterações que possam ser aprovadas em sede de Orçamento de Estado com implicações sobre salários 

equiparados a funções públicas.  

 

k. Outras informações complementares:  

O Centro de Estudos Sociais reserva-se o direito à não contratação, no caso de nenhum/a dos/das 

candidatos/as corresponder ao perfil desejado. 

O CES promove a igualdade de oportunidades. 

 

l. Composição do Júri de Seleção: 

- António Sousa Ribeiro – Presidente 

- João Paulo Dias 

- Madalena Duarte 

- Lina Coelho 

- Rita Pais 

 

m. Forma de publicitação/notificação dos resultados:  

Os resultados finais do concurso, através de lista ordenada, bem como respetiva ata, serão enviados por 

correio eletrónico a todos/as os/as candidatos/as. 
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n. Período de submissão de candidaturas:  

27 de junho a 30 de julho de 2019 

 

o. Forma de apresentação da candidatura: 

As candidaturas deverão incluir carta de apresentação do/a candidato/a (justificando o seu interesse e a 

adequação à função a que se candidata), Curriculum Vitae completo e cópia dos certificados de habilitação, 

assim como outra documentação que considerem relevante para as funções. 

As candidaturas deverão ser entregues, pessoalmente, na morada do Centro de Estudos Sociais durante o 

período de abertura do concurso, ou enviadas por correio, com carimbo da data de expedição até ao último 

dia do concurso, para a seguinte morada: 

 

Centro de Estudos Sociais 

Referência: CES/15/2019-LA-GAGEP 

Colégio de S. Jerónimo 

Apartado 3087 

3000-995 Coimbra 

Portugal 

 

Para mais informações consultar www.ces.uc.pt ou contactar: 

e-mail: ces@ces.uc.pt 

Tel. +351 239 855570 

Fax. +351 239 855589  
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Sobre o Centro de Estudos Sociais (CES) 

O Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra é uma instituição científica dedicada à investigação 

e à formação avançada nas ciências sociais e nas humanidades, através de uma abordagem inter e 

transdisciplinar. Desde a sua fundação, em 1978, o CES tem vindo a realizar investigação para e com uma 

sociedade inclusiva, inovadora e reflexiva, promovendo abordagens críticas face a alguns dos desafios mais 

prementes das sociedades contemporâneas. A sua missão é continuar a atrair gerações de investigadores 

e estudantes de talento excecional no domínio das ciências sociais. O CES conta hoje com 139 

investigadores, 70 investigadores em pós-doutoramento, 450 Doutorandos e 57 investigadores juniores 

provenientes de diversas áreas disciplinares das Ciências Sociais e das Humanidades, que integram os 

diferentes Núcleos. 

O que fazemos 

A estratégia científica do CES visa democratizar o conhecimento, revitalizar os direitos humanos e contribuir 

para que a ciência constitua um bem público. Cumprimos esta missão, reformulando continuamente os 

nossos campos de investigação, em resposta às necessidades da sociedade. O nosso trabalho abrange um 

amplo espetro de atividades científicas e de extensão, de âmbito nacional e internacional, com especial 

atenção ao diálogo Norte-Sul e Sul-Norte, contribuindo para o desenvolvimento, divulgação e aplicação de 

ciência de ponta e para uma investigação e formação avançadas de excelência. 

 

Como o fazemos 

A investigação é frequentemente conduzida em parceria com uma grande variedade de instituições 

nacionais e internacionais. Estas parcerias traduzem-se no desenvolvimento de projetos em colaboração e, 

de um modo mais estável, no desenvolvimento de protocolos específicos de colaboração com outras 

instituições académicas ou instituições que atuam em áreas de investigação do CES. O CES também 

organiza a sua investigação através de Observatórios, resultantes de protocolos celebrados com entidades 

interessadas em beneficiar dos resultados da investigação do Centro. Destaca-se ainda a Biblioteca Norte-

Sul que, criada em 1998, visa reunir um acervo bibliográfico centrado em publicações periódicas dos países 

do Hemisfério Sul, nas áreas das ciências sociais e das humanidades, com como a publicações Revista 

Crítica de Ciências sociais, e-Cadernos e Coleção CES-Almedina. 

  

Os nossos objetivos 
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- Promover epistemologias e metodologias inovadoras, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento 

crítico e para a construção de instrumentos de análise crítica da sociedade; 

- Estimular uma ecologia de saberes, reconhecendo a diversidade cultural e articulando o conhecimento 

científico com o conhecimento produzido pelos cidadãos e pelos movimentos sociais em todas as partes do 

mundo, em todos os níveis de análise – local, nacional, regional, internacional e global; 

- Reforçar a cooperação internacional com organizações sedeadas em diferentes regiões do mundo; 

- Reforçar as relações com o Sul Global, pondo a partilha do conhecimento, o reconhecimento mútuo e a 

compreensão intercultural em primeiro plano. No âmbito desta estratégia, os países de língua oficial 

portuguesa constituem um instrumento de importância fulcral para a promoção de diálogos Norte-Sul e Sul-

Sul; 

- Estimular a ciência na sociedade e para a sociedade, alargando o envolvimento dos cidadãos e da 

sociedade civil na cultura científica e revitalizando os direitos humanos tendo em vista os grupos sociais 

vítimas de opressão, discriminação e exclusão; 

- Promover programas de doutoramento temáticos e atividades de formação avançada em linha com os 

desafios mais prementes para a ciência; 

- Promover a investigação sobre a cultura e a arte e uma avaliação crítica do passado como forma de 

impulsionar novos modos de reflexão e autorreflexão sobre a ciência, o conhecimento e a sociedade; 

- Apoiar na formulação de políticas públicas através da realização de investigação aplicada num amplo 

número de áreas com reflexos no bem-estar das sociedades. 

 
 

 


